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INTRODUÇÃO: Este trabalho apresenta a experiência de um estudante de Engenharia
de Materiais, ao participar das atividades da Caracterizze, a empresa júnior (EJ) de seu
curso na Universidade Federal da Paraíba. As EJs são espaços que oportunizam aos
estudantes se familiarizarem com práticas que encontrarão no campo de trabalho, além
de ampliar a interação de estudantes de períodos diferentes, criando laços onde ocorrem
trocas de aprendizados,  não só no âmbito da empresa,  mas também fortalecendo o
desempenho  acadêmico  do  aluno.  OBJETIVO:  O  objetivo  aqui  é  relatar  minha
experiência como estudante na Caracterizze, empresa júnior de engenharia de materiais,
inicialmente como trainee e depois como analista de gestão de pessoas, bem como o
impacto  disto  em minha  formação  no  curso  de  Engenharia  de  Materiais  da  UFPB.
RELATO DE CASO: As empresas juniores são parte de políticas extensionistas nas
universidades,  como forma de estimular os estudantes a se aproximarem do mundo
profissional.  As  atividades  das  quais  participei  se  desenvolveram de forma online  e
presencial. As etapas foram: seleção, treinamento e posições de rodízio na empresa (job
rotation). Primeiramente, compreendi a dimensão do que é um processo seletivo para 
engenharia. Depois, durante o treinamento, fui colocado diante de meus pontos fortes e
fracos  no  campo  de  trabalho,  avaliando  minhas  competências  e  debilidades.  Isso
provocou impacto, inclusive, em como me via academicamente. Houve a análise de mim
mesmo em sala de aula, o que me melhorou como aluno. Hoje, estou trabalhando em
gestão de pessoas, o que me permite ampliar a visão sobre as atividades da profissão de
engenheiro de materiais. DISCUSSÃO: A entrada na Caracterizze foi essencial para me
compreender  como  futuro  engenheiro  de  materiais  e  entender  mais  o  mercado  de
trabalho. Melhorou também minha vida acadêmica, pela troca de informações sobre a
universidade com outros alunos e pelo autoconhecimento adquirido nas dinâmicas de
processos e trabalhos na EJ. CONCLUSÃO: A experiência na Caracterizze mostra que a
empresa júnior na universidade é algo que enriquece muito a vida do estudante, fazendo
com que este tenha mais consciência e responsabilidade sobre sua formação. Sendo,
portanto, uma política de extensão extremamente importante para as universidades. 
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